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Introdução 

Abreu (2005), Garrido, Santelices e Pierrehumbert (2009) apontam que as vinculações iniciais 

atuam de modo a servir de parâmetro para criação de padrões de estilo pessoal, tornando-se 

determinantes na formação da personalidade adulta. Neste sentido, é de fundamental importância o 

estudo do comportamento de apego, em especial na vida adulta, para se conhecer um pouco mais o 

funcionamento humano e a maneira como se constroem as relações entre os indivíduos. A partir de 

revisões de literatura, observa-se que não se encontram medidas que contemplem o apego adulto em 

suas três dimensões: apego seguro, apego inseguro ambivalente e apego inseguro evitante 

(AINSWORTH; BLEHAR; WATERS; WALL, 1978), deste modo, o presente estudo objetiva a 

construção de uma escala de apego adulto que venha a contemplar tais fatores, bem como suas 

bases na infância.  

Metodologia 

Para a realização do presente estudo, contou-se com uma amostra de 176 indivíduos da 

população geral da cidade de Parnaíba – PI. Destes, 101 eram do sexo feminino (58,7%) e 71 do 

sexo masculino (41,3%), com uma média de idade de 28,7 anos (DP = 11,72; amplitude de 15 a 79). 

Utilizou-se como instrumento de coleta de dados, a Escala de Apego Adulto, uma escala de auto-

aplicação e auto-relato, composta por 45 itens, com escala de resposta do tipo Likert de cinco pontos 

(nada verdadeiro – muito verdadeiro) e a Escala de Apego percebido na infância, composta por 19 

itens. Ressalta-se que todos os procedimentos da pesquisa foram embasados nos preceitos éticos 

aplicados a pesquisa com seres humanos. Para Análise de dados utilizou-se os pacotes estatísticos 

SPSSWIN (Statistical Package for the Social Sciences) e AMOS Graphics versão 18.  

Resultados 

Os resultados da análise confirmatória mostraram índices satisfatórios de bondade de ajuste 

na EAA (GFI = 0, 86; AGFI = 0, 81; NFI = 0, 73; CFI = 0, 82; RMR = 0, 13 e RMSEA = 0, 08; razão 



²/gl = 2, 29), ocorrendo o mesmo na EAAI (GFI = 0, 98; AGFI = 0, 95; NFI = 0, 98; CFI = 0, 99; RMR 

= 0, 03 e RMSEA = 0, 04; razão ²/gl =1, 36), o que evidencia o ajuste do modelo aos dados.  

Discussão dos resultados 

Os valores encontrados neste estudo são semelhantes aos encontrados em validações de 

instrumentos existentes na literatura que visam mensurar o apego adulto, como é o caso do RSQ 

(Relationship Scale Questionnaire), que em um estudo realizado por Backstrom e Holmes (2001) 

obteve em sua solução unifatorial um GFI de 0, 74 e um RMSEA de 0, 131, já com uma solução 

bifatorial obteve um GFI de 0, 82 e um RMSEA de 0, 116. Estes dados demonstram que a escala 

construída neste estudo apresenta índices semelhantes aos instrumentos já encontrados na 

literatura. Neste sentido, a escala construída, em sua versão final, ficou constituída por 15 itens para 

a avaliação do apego na vida adulta e 6 itens para a mensuração do apego percebido na infância.  

Conclusão 

No que tange às contribuições deste estudo, além das colaborações para a literatura na área, 

esta medida fornecerá também um meio de se avaliar a qualidade das relações de apego na vida 

adulta neste contexto, possibilitando assim um indicador a mais para o conhecimento do perfil 

populacional, contribuindo, deste modo, para o direcionamento de estratégias em políticas públicas. 

Embora o estudo tenha encontrado algumas limitações, como a não abrangência das três dimensões 

do apego na versão final do instrumento, este fato não invalida os resultados do estudo e não 

desvaloriza a medida. Ademais, deve-se destacar que alguns índices de bondade de ajuste, 

pincipalmente na escala de apego na vida adulta, podem ainda ser melhorados, o que aponta a 

necessidade de estudos futuros envolvendo esta medida, para que a mesma possa ser aperfeiçoada 

e assim ofereça uma possibilidade cada vez mais confiável de mensuração do apego adulto.  
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